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SÃO PAULO — A fragilidade de 
organização partidária e a rejeição ao 
VI' explicam a derrota de Luiz Inácio 
Lula da Silva para Fernando Collor 
em 1989 e para Fernando Henrique 
em 1994 nas regiões menos alfabeti-
zadas e de maior desigualdade social, 
disse o cientista político Bolivar La-
mounier, diretor do Instituto de Estu-
dos Econômicos, Sociais e Políticos 
de São Paulo (Idesp). O que ocorreu 
nessas duas eleições presidenciais, 
afirmou, não representa novidade em 
relação aos últimos 20 anos. 

"Os mapas do estudo divulgado 
nó domingo pelo JORNAL DO 
BRASIL comprovam que os estados 
têm aparelhos partidários mais efica-
zes que o símbolo isolado do PT, 
muito forte nos centros industrializa-
dos e entre os funcionários públicos 
das capitais, incluindo Brasília", afir-
mou Lamounier, ao analisar o Atlas 

Eleitoral do Brasil, organizado com 
base em informações do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e do Censo 
Demográfico de 1991, do IBGE. 

Lula sabe muito bem disso, obser-
vou Lamounier, e por essa razão tem 
repetido que o PT sozinho não elege 
ninguém. Ao fazer essa advertência, 
acrescentou o diretor do Idesp, o can-
didato petista reconhece a influência 
e o poder de fogo que têm os apare-
lhos eleitorais de cada estado. Exem-
plos dessa força são a organização do 
PFL no Nordeste e o prestígio de po-
Ifticos como Itamar Franco e Hélio 
Garcia, em Minas Gerais. 

Resisténtia — "A vitória de Col-
lor em 1989 e a de Fernando Henri-
que em 1994 foram conseqüência da 
resistência ao nome de Lula e à falta 
de estrutura do PT e de seus aliados 
de esquerda nas regiões menos indus-
trializadas e menos alfabetizadas", 
insistiu Lamounier. 

O presidente nacional do PT, José 

Dirceu, reconhece a deficiência do 
partido nas regiões mais pobres do 
país, mas ressalta que o PT vem mu-
dando de postura desde as eleições de 
1996, principalmente no Nordeste. 
"As informações do atlas não são no-
vidade para o Partido dos Trabalha-
dores, mas a luta para avançar nos 
grotões do país é enorme, principal-
mente nas áreas dominadas pelo 
PFL", disse. Segundo Dirceu, o 
maior adversário é a "máquina clien-
telista" comandanda pelo partidos li-
gados ao governo. 

"Mesmo assim temos consegui 
do ampliar nossos espaços na re-
gião. Em 1996, disputamos a pre-
feituras em Maceió, Aracaju e Na-
tal", afirmou. Dirceu, que adiantou 
que o PT vem se estruturando no 
Nordeste, onde já conta com mais 
de 3 mil diretórios. "Ternos que 
mudar a estratégia de campanha e 
trabalhar nos locais onde o PT é 
fraco. Por isso este atlas é de extre- 

ma utililidade", ressaltou Dirceu. 
Para Lamounier, é arriscado afir-

mar que Lula teve os "votos esclare-
cidos" das cidades industriais, en-
quanto Collor e Fernando Henrique 
foram eleitos com o apoio dos "gro-
tões" — como conclui o cientista polí-
tico César Rornero Jacob, um dos 
responsáveis pelo trabalho. Essa 
classificação não tem nenhuma con-
sistência, advertiu Lamounier, por-
que o cidadão brasileiro é o mesmo 
em todas as regiões do país. 

"Se não fosse assim, São Paulo 
não teria eleito Jânio Quadros e 
Orestes Quércia", argumentou o 
cientista político, para quem a vitó-
ria desses dois políticos para o go-
verno do estado foi de "duvidosa ra-
cionalidade". Opinião parecidda tem 
o cientista político Rogério Schmitt, 
do Instituto Universitário de Pesqui-
sas do Rio de Janeiro (Iuperj). Se-
gundo ele, qualquer declaração des-
se tipo é "prematura", sem antes  

comparar os dados do mapa com 
pesquisas de opinião pública. 

"Dizer que regiões predominante-
mente industriais, corno Volta Re-
donda, votaram em Lula somente 
com dados da geografia eleitoral não 
significa necessariamente que foram 
os operários que votaram no candida-
to. Para isto, é preciso ampliar a aná-
lise, partindo para uma pesquisa de 
opinião pública", acredita Schmitt, 
que, no entanto, elogiou o trabalho. 
"Sem dúvida, enriqueceu o conheci-
mento da ciência política no Brasil?' 

Lamounier também ficou entii= 
siasmado com a precisão e com a ri-
queza do estudo, embota não tenha 
ficado surpreso com os resultados. 
Autor de um levantamento semelhan-
te feito em parceria com Fernando 
Henrique Cardoso — Partidos e elei-
ções em São Paulo, uma espécie de 
geografia eleitoral da Arena e do 
MDB em 1974 —, o cientista político 
prevê que a pesquisa será de grande  

valia para to planejamento das pr 
mas eleições. 

"Quem usar bem o atlas poderá 
fazer uma boa campanha eleitofirl'in 
disse Lamounier, prevendo bom 
proveito para os tnarquetei 
todos os candidatos. Segundo e e, 
estudo permite uma visão 
junto e dá mais velocidade aolemb  
me dos dados, graças aos recgr§gh 
modernos da informática. '4.41 t  
comparação com esse Atlas E1€1#9.3  
ral, o levantamento que fizáso% 
Fernando Henrique 20 anos latO)  
era tecnologicatnente tosco", qbsgsb 
vou o diretor do Idesp. 1 J115in  

Armando Corrêa, sócio kdy," 
dos magos do rnarketing polkg 
brasileiro, o publicitárioDuda hkwi 
donça, concorda. "O trabalho élügi3 
importante ferramenta para o trigelf4.3  
ting de campanha. Certamente yffig 
comprar um para mim", disse. yi ‘;1  _ 
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